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� Velocidade diretriz

� Conforto e segurança



� Ao percorrer um trecho em curva, as 

condições operacionais se alteram, devido 

principalmente ao surgimento de esforços 

laterais, que passam a atuar sobre o veículo, laterais, que passam a atuar sobre o veículo, 

e devido à sensação de maior confinamento 

que um trecho em curva impõe ao usuário 

que a percorre.



� Atrito e força centrifuga

� Visando minimizar o impacto negativo dos  

fatores inerentes aos trechos curvos, são 

introduzidos os conceitos de superelevação e introduzidos os conceitos de superelevação e 

de superlargura.
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Variação da seção transversal



Cálculo da superelevação

� A superelevação é medida pela inclinação 

transversal da pista em relação ao plano 

horizontal, sendo expressa em proporção 

(m/m) ou em percentagem (%).(m/m) ou em percentagem (%).



Valores máximos de ‘f’



Superelevação mínima

� Curvas com raios abaixo dos valores

pontados na tabela 5.2 exigem a

consideração de superelevação adequada.

� A superelevação mínima admissível, deverá � A superelevação mínima admissível, deverá 

ter valor igual ao do abaulamento, para fins 

de assegurar a devida drenagem superficial.

� Revestimentos betuminosos com granulometria 

aberta: 2,500% a 3,000%;

� Revestimentos betuminosos de alta qualidade 

(CAUQ): 2,000%;

� Pavimento de concreto de cimento: 1,500%



Superelevação máxima

� A maior taxa de superelevação admitida para 

fins de projeto de rodovias no Brasil é de 

12% - empregado para melhoramento de 

rodovias;rodovias;

� emáx = 10% - as Normas do DNIT permitem a 

consideração desse valor de superelevação 

máxima para os projetos na Classes 0 e na 

Classe I e emáx = 8% - indicado para as 

demais rodovias



Raio mínimo para emáx



Cálculo da superelevação a 
ser adotada (eR)











� Determinar a superelevação a ser adotada 

numa concordância horizontal com raio de 

curva circular R=214,88m, no projeto de uma 

rodovia nova, em região de relevo ondulado, rodovia nova, em região de relevo ondulado, 

na Classe II do DNER.



Superlargura

� Largura da faixa e 

conforto da pista 

(trecho em tangente)

� Largura da faixa e � Largura da faixa e 

conforto da pista 

(trecho em curva)



Superlargura

� Necessidade de desenvolvimento da 

superlargura:

� Nas curvas os veículos ocupam dimensões 
maiores que em trechos retos;maiores que em trechos retos;

� Devido a efeitos de deformação visual, devido as 
dificuldades naturais de operação de um veículo 
pesado em trajetória curva e sensação de 
confinamento.



Superlargura

� Dimensionamento da superlargura

� Veículo de projeto



Veículo Tipo VP
Veículo de Passageiros



Veículo Tipo CO
Veículo Comercial Rígido



Veículo Tipo O
Ônibus de Longo Percurso



Veículo Tipo SR
Semi-Reboque









� LT – largura 
total da pista

� SR – deve ser 
múltiplos de 
0,20 m

� SR > 0,40 m



� Determinar a superlargura a ser adotada 

numa concordância horizontal com raio de 

curva circular R=214,88m, no projeto de uma 

rodovia nova, em região de relevo ondulado, rodovia nova, em região de relevo ondulado, 

na Classe II do DNER.


